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    Quando penso no que escrever sobre a Helena Raquel, o texto que me vem à mente é: “Mulher virtuosa quem a achará? O seu valor muito excede ao de rubis” (Provérbios 31.10).




    Certamente, Helena é uma mulher virtuosa, uma pastora com um valor imensurável para esta geração. O Senhor a usa com autoridade para pregar a Palavra de Deus, e este livro é mais uma prova disso. Ela é uma companheira, amiga, batalhadora, uma brasa viva, que tem uma força admirável.




    Meu desejo é que muitas mulheres sejam alcançadas pela mensagem deste livro, e que o Senhor levante outras servas fiéis para viverem Seu chamado.




    Pra. Antonieta Rosa
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    Uma menina da Baixada Fluminense do Rio de Janeiro, tímida ao extremo, conheceu de perto o bullying e a dor de ser diferente dos padrões. Ainda assim, ousava pegar o microfone na varanda da casa dos seus avós e pregar, como se a vergonha não existisse e a imperfeição não tivesse a menor importância. Essa menina era eu, Helena Raquel, e foi ali que descobri que Deus usa pessoas, independentemente de rótulos. Quando criança, pregava na caixa de som do meu avô, anotava cargos da igreja e imaginava como seria ser pastora e delegar funções. Ao longo da vida, ganhei confiança ao lado de mulheres ungidas em círculos de oração, até me tornar quem sou hoje: uma anunciadora do Evangelho de Jesus.




    Aos 14 anos, fui convidada para pregar pela primeira vez, mesmo sem nunca ter subido em um púlpito; aos 18, já cuidava de uma congregação. Em 2011, no centenário da Assembleia de Deus no Brasil, fui a única mulher convidada a pregar oficialmente nas comemorações em Belém do Pará. Ali, senti o peso e a honra de representar as que haviam vindo antes de mim, as que estavam comigo e as que, talvez, nunca tivessem a mesma oportunidade. Falei em nome de cantineiras, obreiras, diaconisas, líderes e esposas de pastores — mulheres que servem fielmente à igreja, mas cujas vozes nem sempre são ouvidas. Naquele estádio lotado, percebi que Deus havia me escolhido para representá-las neste tempo.




    Treinar novas mulheres é ser uma boa terra para a semente de honra que foi plantada em mim naquele dia. Diante das grandes oportunidades que recebi ao longo dos anos, sinto que o mínimo que posso fazer é preparar o terreno para as que virão. Naquele dia, eu nem estava vestida para a ocasião — na verdade, nem sabia que pregaria na abertura do evento. Pensei que me dariam um horário diurno, com menos visibilidade; mas, para minha surpresa, fui comunicada minutos antes de que eu seria a pregadora da noite, no estádio principal.




    Diante de milhares de pessoas, senti a pressão de uma vida de discriminação e preconceito. Assim como quando vemos uma mulher dirigindo uma carreta, ainda é um choque, para muitos, ver uma mulher no púlpito. Creio, porém, que Deus nos usa no ministério, não só porque sei que Ele me usa, mas porque usou inúmeras outras servas antes de mim, as quais me inspiraram a chegar até aqui. Eu vim de um contexto simples, de uma igreja pequena, e foi a força das mulheres cristãs da minha congregação que forjaram o meu caráter e me tornaram quem sou hoje — em todas as áreas da minha vida. Eu acredito que quem não vive o chamado, não vive de verdade. O ministério não é algo anexo à minha vida, mas parte de quem sou. Não existe “plano B” para mim. Se não entregar o que Deus me confiou, deixo de ser a Helena Raquel. Como Paulo disse: “[...] Ai de mim, se não anunciar o Evangelho!” (1 Coríntios 9.16). Isso não é sobre medo de punição divina, mas sobre a essência do meu ser. Eu nunca quis escapar desse chamado, porque me reconheço nele.




    O que me habilita a treinar outras mulheres? Creio que são, principalmente, estes dois elementos: experiência e verdade. Não é sobre ter cursos ou títulos, mas sobre ser autêntica e ter vivência. Muitas pessoas sabem dos meus medos, das minhas falhas, dos meus sonhos e da minha jornada. Elas conhecem a simplicidade dos meus pais, o meu marido e a igreja que apascento. Tudo o que conto é real, e essa verdade, somada aos mais de 30 anos de conhecimento e prática, faz com que me sinta habilitada para capacitar futuras gerações de líderes. Quando dizemos “Sim!” ao nosso chamado, sinto que o Céu se levanta conosco, assim como aconteceu com Débora ao se erguer líder em Israel. Em um contexto extremamente patriarcal, essa mulher se destacou como uma voz firme e profética, orientada pelo Espírito de Deus.




    E Débora, mulher profetisa, mulher de Lapidote, julgava a Israel naquele tempo. (Juízes 4.4)




    Sua coragem e fé foram decisivas para libertar o povo de Israel das mãos de Jabim, rei de Canaã, e de seu comandante, Sísera. Ao levantar a sua voz, a chuva caiu, o cenário mudou e o exército de Sísera foi derrotado (cf. Juízes 5). Assim como Débora, nós, mulheres, somos convocadas a nos erguer e ocupar o espaço que sempre foi nosso por direito. Subir ao púlpito não é querer competir com os homens, nem tentar fazer o que eles deixaram de fazer — até porque, continuam fazendo —; mas atender ao chamado divino de anunciar as Boas Novas com autoridade e convicção.




    Infelizmente, muitas mulheres ao longo da história não tiveram a oportunidade de viver plenamente o seu ministério. No entanto, eu e você estamos aqui, no tempo de Deus, com a permissão d’Ele, para viver o que nos chamou a fazer. Nosso momento é agora; este é o tempo de nos levantarmos e sermos instrumentos nas mãos do Eterno, vozes para a nossa geração.




    Ao escrever este livro, convido você para uma jornada ao meu lado, como uma treinadora que pega em suas mãos e diz: “Vamos juntas”. Nós somos muitas, e não precisamos caminhar sozinhas! Nas páginas a seguir, quero lhe ajudar a entender que o púlpito é, sim, para você. Ninguém treina alguém para algo em que não acredita, e eu acredito profundamente no ministério feminino. Muitas vezes, enfrentamos questionamentos sobre nossa presença em posições de liderança, mas, como mulheres de fé, devemos ter cravado em nossos corações que, desde a Criação, Deus nos escolheu e traçou um propósito para cada uma de nós. Eu tomei minha posição, e agora é a sua vez! Vamos?
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    como interpretar as escrituras




    Nos últimos tempos, o Espírito Santo tem feito arder no meu coração uma temática em especial: o comissionamento de mulheres para o ministério. Deus tem me despertado a falar sobre o quanto deseja nos usar para cumprir o Seu chamado. Também costumo ser questionada, de forma frequente, sobre a legitimidade da condição da mulher como ensinadora, como pregadora, como pastora ou, ainda, como evangelista. Perguntam-me sobre a capacidade de assumirmos um púlpito e pregarmos a Palavra. Diante disso, percebo que é urgente conversarmos de maneira mais profunda e pontual sobre o que a Bíblia diz acerca desse tema.




    Não pretendo apresentar a defesa da legitimidade do ministério feminino me limitando apenas à atuação da mulher como pregadora, mas desejo ampliar essa discussão para todas as dimensões que o Espírito nos permitir ingressar, pois a nossa prática não se restringe apenas ao papel de pregar, mas abrange muitas funções e responsabilidades dentro da vida da Igreja. Para compreendermos verdadeiramente o nosso papel no ministério, é preciso considerar vários pontos fundamentais que ultrapassam as interpretações superficiais e as tradições restritivas.




    Tratando-se desses pontos fundamentais, na primeira carta de Paulo aos Coríntios, a Bíblia nos ensina que o Espírito Santo concede dons a cada membro da Igreja, sem fazer distinção de sexos.




    […] um só e o mesmo Espírito opera todas estas coisas, repartindo particularmente a cada um como quer. Porque, assim como o corpo é um, e tem muitos membros, e todos os membros, sendo muitos, são um só corpo, assim é Cristo também. (1 Coríntios 12.11,12)




    Isso aponta para uma verdade inquestionável: tanto os homens quanto nós, mulheres, somos igualmente chamados e capacitados para servir em diversos papéis dentro do Corpo de Cristo. A atuação feminina é, com toda certeza, uma expressão da vocação universal de todos os cristãos, e deve-se reconhecer que temos uma função vital na missão da Igreja.




    Outro texto que expressa a igualdade fundamental existente em Cristo Jesus está em Gálatas. Na epístola em questão, Paulo ensina que, no âmbito espiritual, não há distinção entre homens e mulheres; todos são um com Ele e herdeiros da mesma promessa.




    Porque todos sois filhos de Deus pela fé em Cristo Jesus. Porque todos quantos fostes batizados em Cristo já vos revestistes de Cristo. Nisto não há judeu nem grego; não há servo nem livre; não há macho nem fêmea; porque todos vós sois um em Cristo Jesus. E, se sois de Cristo, então sois descendência de Abraão, e herdeiros conforme a promessa. (Gálatas 3.26-28)




    Entendo, é claro, que citar apenas essas passagens não é suficiente para o reconhecimento da legitimidade do ministério feminino; se fosse, este livro se encerraria aqui. Precisamos, na verdade, navegar pelas páginas do Livro Sagrado e explorar Suas palavras para entender os lugares em que devemos estar.




    A Bíblia é um texto complexo e multifacetado. Algumas de suas passagens sobre o papel das mulheres podem parecer desafiadoras ou até contraditórias à primeira vista, e certas leituras serão um tanto quanto difíceis de se discutir. Acredito profundamente, porém, que quem ama a Bíblia não precisa fugir de textos difíceis, não é mesmo? Se somos mulheres amantes da Palavra, cremos que nela não há contradição alguma, por isso somos capazes de discutir as Escrituras com rigor e honestidade.




    Tendo essa ideia em vista, é válido ressaltar que, quando o assunto a ser debatido é ministério feminino, um texto que sempre costuma entrar em pauta é o de 1 Timóteo 2.12:




    Não permito, porém, que a mulher ensine, nem use de autoridade sobre o marido, mas que esteja em silêncio.




    Se, ao falar sobre a atuação feminina na Igreja, ignorássemos uma passagem como essa somente por sua complexidade, tal conduta seria desleal – tanto com você, querida leitora, que espera encontrar nestas páginas uma ajuda para compreender a legitimidade do seu ministério; quanto com a própria Palavra do Altíssimo. Pode ser que, ao ler o texto citado anteriormente, você se questione da seguinte forma: “Mas pastora, como um texto que fala que a mulher deve ficar em silêncio legitima o ministério feminino?”. Antes de mais nada, preciso deixar claro para você que a Bíblia deve ser interpretada por meio dela mesma, e essa é a regra básica da hermenêutica bíblica – fique tranquila, falaremos um pouco mais sobre esse conceito. Pegar textos paralelos para refutar o que Paulo está dizendo seria uma loucura, assim como tomar a mesma atitude para validar o que o apóstolo afirma. A única forma de interpretarmos o que Paulo está expressando de modo correto é à luz da própria Bíblia.




    Isso significa que devemos integrar e harmonizar textos aparentemente conflitantes, entendendo-os dentro do quadro geral da mensagem bíblica sobre o ministério e a liderança, para, de fato, descobrirmos como uma determinada passagem se aplica a nós no contexto atual.




    A importância da hermenêutica e da exegese bíblicas




    A palavra hermenêutica vem do grego hermeneuo, que significa “explicar em palavras, expor; interpretar [...]1”, e pode ser considerada, “ao mesmo tempo, uma arte e uma ciência”2. No contexto bíblico, ela nos ajuda a compreender o significado original das Escrituras por meio da interpretação, constituindo-se como uma disciplina essencial para garantir que nossa compreensão seja precisa e fiel ao propósito de Deus. A hermenêutica não é apenas uma técnica de interpretação, mas também uma ferramenta indispensável para evitar mal-entendidos e abusos que podem surgir da má aplicação da Palavra nos dias vigentes. Nesse sentido, um dos objetivos do método hermenêutico é encontrar a relevância contemporânea dos textos antigos.




    Junto à hermenêutica está a exegese, uma prática que envolve a verificação do texto em suas línguas originais, a consideração do contexto histórico, literário e cultural da época em que foi escrito, e a análise das nuances de palavras, na intenção de obter uma compreensão mais exata daquilo que o conteúdo em questão realmente pretende transmitir. De forma mais objetiva, podemos dizer que enquanto a exegese é a prática da interpretação, a hermenêutica é o método que orienta essa interpretação, oferecendo princípios e abordagens que ajudam a entender o significado do texto e sua aplicação para os dias de hoje.




    Formar uma doutrina usando um ou dois versículos como base é um erro grave! Esse desvio é conhecido como eisegese, o processo oposto à exegese. Em vez de buscar entender o significado original e o contexto de uma passagem, essa prática interpreta um texto bíblico ou literário a partir de uma perspectiva ou ideia preexistente. Em outras palavras, trata-se de quando alguém lê um texto e impõe a ele suas próprias ideias, crenças ou pressupostos, sem considerar adequadamente o contexto e o significado original dos escritos. Tal abordagem pode levar a conclusões distorcidas e até mesmo prejudiciais.




    Consegue perceber a importância de conhecer esses conceitos? Textos bíblicos utilizados de forma isolada podem se tornar uma ferramenta perigosa na mão de pessoas desatentas ou mal-intencionadas — que os subvertem, inclusive, para oprimir as mulheres! A Bíblia nunca se contradiz e não contém erros, mas uma interpretação equivocada de suas palavras pode levar a conclusões incoerentes. Por vezes, a aplicação inadequada de uma passagem é usada como um meio de justificar práticas que não refletem a intenção original dos textos. Ao longo da história, muitas de nós fomos limitadas a papéis secundários ou excluídas do exercício da liderança e pregação em virtude de interpretações que não foram realizadas à luz da Palavra. Por isso, entender as influências históricas e culturais sobre esse aspecto é essencial para abordarmos o ministério feminino com base em uma perspectiva fiel ao ensino bíblico e à vontade do Pai. Que Deus tenha misericórdia daqueles que silenciaram mulheres e distorceram o verdadeiro propósito das Escrituras por falta de compreensão textual.




    Nesse sentido, para desenvolver uma hermenêutica bíblica apropriada, devemos considerar os seguintes fatores:




    

      	
Contexto histórico e cultural: muitas passagens que discutem o papel das mulheres foram escritas em contextos culturais específicos que influenciaram a maneira com que tais instruções foram dadas. Compreender essas circunstâncias históricas pode ajudar a promover a distinção entre práticas culturais temporárias e princípios atemporais.




      	
Contexto literário: é importante considerar o gênero literário dos textos bíblicos e como isso afeta sua interpretação. Por exemplo, as cartas de Paulo por vezes tratam de problemas específicos das comunidades às quais ele escreve, o que pode influenciar significativamente o tom e o conteúdo das orientações concedidas.




      	
Textos paralelos e a totalidade das Escrituras: examinar outras passagens que abordam o mesmo tema pode fornecer uma visão mais equilibrada e ajudar a resolver aparentes contradições. É crucial comparar e contrastar textos relacionados para obter uma compreensão mais abrangente. Sem dúvida, este é o aspecto mais importante e seguro. uma vez que nos conduz ao caminho mais belo: conhecer todo o conselho de Deus e não apenas aquilo que nos convém ou assusta.


    




    No Novo Testamento, Paulo frequentemente se refere a situações específicas que vinham ocorrendo nas igrejas às quais escrevia. Logo, embora existam textos com aplicações universais, também há mensagens destinadas a contextos particulares. Por essa razão, é importante reconhecermos quando uma passagem se direciona a um contexto singular — e, ainda assim, cumpre o propósito de estar ali para proveito nosso —, e quando possui uma aplicação mais ampla. Um exemplo claro dessa concepção é a instrução encontrada no texto a seguir, bastante conhecido:




    Não bebas mais água só, mas usa de um pouco de vinho, por causa do teu estômago e das tuas frequentes enfermidades. (1 Timóteo 5.23)




    Em sua declaração, Paulo não está emitindo uma orientação universal para que todos os cristãos evitem a água pura e bebam vinho diariamente, mas está oferecendo um conselho encaminhado a Timóteo, considerando a saúde e as circunstâncias particulares desse pregador. A questão estava exclusivamente relacionada ao jovem líder da Igreja primitiva, à sua saúde e às condições de tratamento da água em sua época. O apóstolo conhecia Timóteo profundamente e estava ciente das dificuldades e necessidades com que ele lidava. Esse conhecimento íntimo é evidente em passagens como a de 2 Timóteo 1.5, em que Paulo menciona a herança espiritual do discípulo:




    Trazendo à memória a fé não fingida que em ti há, a qual habitou primeiro em tua avó Loide, e em tua mãe Eunice, e estou certo de que também habita em ti.




    A partir desse exemplo, podemos perceber como é imprescindível saber distinguir entre instruções situacionais e princípios universais ao interpretar as Escrituras. Nem todas as orientações bíblicas são aplicáveis a todos os contextos; a Bíblia não deve ser usada para justificar exclusões ou injustiças. Dessa forma, quando falamos sobre o papel das mulheres no ministério, precisamos pedir ao Espírito Santo para nos guiar na interpretação correta dos textos bíblicos, à medida que nos dedicamos ao estudo adequado da Sua infalível, inerrante e inquestionável Palavra.




    Toda a Escritura é inspirada por Deus e proveitosa para ministrar a verdade, para repreender o mal, para corrigir os erros e para ensinar a maneira certa de viver; a fim de que todo homem de Deus tenha capacidade e pleno preparo para realizar todas as boas ações. (2 Timóteo 3.16,17)




    




    

      

        1 STRONG, James. Dicionário bíblico Strong. Barueri, SP: Sociedade Bíblica do Brasil, 2002.




        

          2 GOMES, Geziel Nunes. Bíblia para pregadores e líderes Geziel Gomes. Rio de Janeiro: Central Gospel, 2018, p. 660.


        


      


    


  




  

  



    Voz da experiência




    Por Pra. Antonieta Rosa


  




    MEUS PENSAMENTOS SOBRE O MINISTÉRIO FEMININO




    Vejo a influência da mulher em todos os setores da igreja, direta ou indiretamente. Há mulheres que são ativas e participam das áreas de música, ensino, aconselhamento, visitação, assistência social e círculo de oração, mas existem as que não aparecem e que influenciam por meio de seus maridos – o pastor da igreja, o presbítero ou o evangelista. Elas estão presentes em todos os lares e em todas as partes.
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